Pé diabético: O Enfermeiro como peça chave no processo de cicatrização em úlceras neuropáticas 
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INTRODUÇÃO: O Pé Diabético é definido como uma infecção, ulceração e/ou destruição de tecidos profundos associados a anormalidades neurológicas e vários graus de doença vascular periférica no membro inferior(1). O enfermeiro é responsável pelo tratamento e prevenção de feridas, devendo, no contexto de suas competências profissionais, avaliá-las, prescrever os cuidados e tratamentos mais adequados, orientar o paciente e/ou seus familiares, supervisionar a sua equipe na realização de curativos e possuir conhecimento científico e habilidade no manejo das lesões(2). OBJETIVOS: Identificar a conduta do Enfermeiro no processo de cicatrização em pacientes com úlceras neuropáticas. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão bibliográfica de literatura. Foram utilizadas as seguintes bases de dados: SciELO, LILACS E GOOGLE ACADÊMICO. Foram encontrados 15 artigos, sendo incluídos 5 estudos publicados nos últimos 5 anos e  excluídos 10 artigos que não estavam de  acordo com o critério de inclusão ou duplicata.  RESULTADOS: Esta revisão analisou artigos que tratam assuntos que envolvem a assistência de enfermagem a pacientes com úlceras neuropáticas, e o papel importante que o enfermeiro tem para prática curativa.  A partir disso, apontam os principais fatores que contribuem para o autocuidado ineficaz são: a idade avançada, o sexo e o estilo de vida. Diante desse contexto, é papel do enfermeiro acompanhar os pacientes com maior risco de desenvolvimento do pé diabético e orientar quanto ao autocuidado, salientando também a questão do bom controle glicêmico(3). DISCUSSÃO: A enfermagem é uma ciência aplicada que adquire saberes e utiliza-se de procedimentos científicos para empregar e testar o método fundamental ou seus princípios na prática(4). O cuidado com feridas é uma atividade do cotidiano do enfermeiro e um desafio que requer conhecimento específico, habilidade e abordagem holística. (5) CONCLUSÃO: Diante isso, foi possível perceber a importância do enfermeiro, no manejo clínico da úlcera neuropática e sua busca em especializar-se no cuidado a este cliente. Cada vez mais, percebe-se o papel do enfermeiro e da equipe de enfermagem no contexto do cuidado ao paciente com úlceras neuropáticas, já que geram sofrimento para a pessoa e seus familiares, causam um grande impacto no estilo de vida da população acometida por elas, refletindo diretamente na qualidade de vida destes indivíduos. 
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